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VEREADOR MARCELO SGARBOSSA (PT) – Comunicação de 

Líder: Uma boa tarde a todos e todas; quero, inicialmente, em nome 

da bancada do Partido dos Trabalhadores – Ver.ª Sofia, que nos 

deixa no sentido ilustrativo, porque estará sempre em Porto Alegre, é 

uma deputada do Rio Grande do Sul, e um deputado de Porto Alegre 

tem uma forte atuação, portanto a veremos seguidamente no plenário 

da nossa Câmara; Ver. Comassetto, que chega; Ver. Oliboni e Ver. 

Adeli –, saudar os companheiros do PSOL, juntos formamos a 

bancada de oposição, com a liderança do Ver. Roberto Robaina este ano. Tivemos a 

apresentação da Aiamu, e fica esta colocação: nós estamos tendo, graças à eficiência 

dos auditores fiscais e de toda a máquina administrativa, um aumento de receitas 

próprias; uma diminuição das transferências federais e de outras transferências e o 

aumento da receita própria. Está aqui o Terres, do Simpa. Isso, de uma certa forma, 

Terres, coloca em cheque a fala do prefeito, que só sabe dizer que não temos recursos. 

Temos aqui, graças à eficiência da administração, um aumento de recursos sem 

mudanças legislativas. O prefeito esteve aqui no começo da tarde e fez uma saudação e 

logo saiu. A gente saúda, é bom que o chefe do Executivo venha, mas claro que lamenta 

o fato de ele não poder ficar na Câmara. Ficar algum tempo aqui, ouvir algumas opiniões, 

as lideranças, porque o ano está começando do ponto de vista da legislatura, mas já não 

terminou bem. Nem vou fazer uma retrospectiva dos dois primeiros anos da sua gestão, 

mas o ano começou mal, com o Executivo violando a própria legislação municipal. Estou 

me referindo à festa de final de ano em que o prefeito concordou... Vejam, aqui abro um 

parêntese: não há problema nenhum em chamar a iniciativa privada para contribuir com a 

Cidade, isso é desejável, mas foi usada a chaminé da torre do Gasômetro para colocar a 

propaganda de uma loja, sendo que, na legislação, está bem claro que os patrimônios 

tombados como patrimônio histórico do Município ou do Estado não podem ter 

propaganda. Essa empresa patrocinou a festa, isso nós saudamos. A propaganda poderia 

estar nos lados, nas laterais, poderia explorar o visual, mas não precisava colocar uma 

faixa daquele tamanho num dos maiores símbolos da cidade de Porto Alegre.  

Depois, os problemas se repetiram. Até agora, nós não escutamos, Ver. Bosco, a 

explicação do prefeito sobre aquela violência cometida contra aquela senhora vendedora 

de picolés. Todos devem ter visto as imagens, ela no chão, com a Guarda Municipal a 

segurando com as mãos para trás, ela gritando. Claro, o prefeito não estava ali, senão ele 
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poderia ter intervindo, mas ele deveria ter feito uma manifestação dando sua opinião 

sobre essa situação escandalosa da Guarda Municipal, que está vinculada, logicamente, 

à gestão municipal. Espero que todos tenham visto aquela cena, é uma cena que 

escandaliza Porto Alegre pela forma de atuação da Guarda Municipal. Queremos saber 

de onde veio essa ordem e, se não veio do prefeito, o que ele tem a dizer sobre isso.  

Nós estamos aqui, como partido de oposição – o Ver. Robaina assume a liderança, eu fiz 

a saudação antes –, para contribuir com a Cidade. Mas terminamos mal o ano, com a 

violação do prefeito ao patrimônio histórico do Município, violando, literalmente, a 

legislação, acredito que muitos viram. No dia seguinte, dia 1º, estava aquela sujeira toda, 

e não adianta vir aqui dizer que o povo é mal-educado. Eu estive ali no dia seguinte: 

faltaram lixeiras, e as poucas lixeiras que existem estavam todas lotadas. Então, também 

houve a falta da gestão em programar a quantidade de pessoas que circulariam por ali. 

Muitas tentaram botar o seu resíduo no lixo, mas as lixeiras não estavam ali.  

Fica aqui um ano de muito alerta, de muita contribuição para o Município, e espero que, 

da próxima vez, o prefeito venha, Presidenta Mônica, e nós possamos conversar 

publicamente. Não estou dizendo que não podemos fazer uma reunião com líderes, mas 

é interessante que o prefeito, nas próximas saudações de início de ano que venha a 

fazer, fique um pouco aqui para escutar as nossas falas públicas. Nós podemos nos 

encontrar, nos encontramos na entrada, na garagem, trocamos algumas conversas, mas 

somos figuras públicas, somos agentes públicos e precisamos conversar publicamente. 

Era muito importante que o prefeito estivesse aqui uma parte da tarde, para ouvir algumas 

falas dos líderes das bancadas. É uma sugestão para o início do próximo ano, podendo 

fazer isso a qualquer momento, não precisando esperar um ano para ter essa outra 

oportunidade. Obrigado. 

(Não revisado pelo orador.) 

 

 

 

 

 

 


